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O ELOGIO DA DESOBEDIÊNCIA 
 
 

 
Pouco tempo antes de iniciar-se a 1.ª Guerra Mundial, o almirante George Callaghan era o 

comandante-chefe da Esquadra Britânica (Grand Fleet). O então 1.º Lorde do Almirantado1, 
Winston Churchill, havia decidido que, atendendo à idade (quase 62) e à sua precária saúde, seria 
substituído nessas funções, em 1 de Outubro de 1914, pelo 2.º comandante, almirante John 
Jellicoe, então com 54 anos. Todavia, em 30 de Julho de 1914, com a situação política europeia a 
resvalar para a guerra, Churchill e o almirante príncipe Louis of Battenberg2 (1.º Lorde do Mar3) 
tiveram uma entrevista com Callaghan, após a qual os dois responsáveis da Royal Navy 
consideraram ser necessário que, em caso de guerra, o almirante John Jellicoe assumisse 
imediatamente o comando da Esquadra. Entretanto, Callaghan zarpou no seu navio-almirante para 
a base de Scapa Flow, na Escócia, desconhecendo a decisão que ficara em suspenso. Segundo o 
relato do próprio Churchill... 
 

...na noite de 2 de Agosto, quando considerámos que a guerra era certa, telegrafámos a ambos 

os almirantes dando-lhes conhecimento da decisão do Almirantado. Foi, naturalmente, um 

golpe cruel para Sir George Callaghan ser exonerado em semelhante ocasião, e, os seus 

protestos fizeram eco em praticamente todos os principais almirantes que haviam servido 

debaixo das suas ordens, incluindo o próprio Sir John Jellicoe.
4 

 
Jellicoe assumiu o comando da Esquadra Britânica e não tardou a contestar os dados dos 

serviços de informações acerca das capacidades da marinha alemã. Para o novo comandante, a 
avaliação subestimava o potencial de combate da Esquadra de Alto-Mar, tanto na quantidade de 
navios que podiam ser empenhados em combate como no tocante às suas características técnicas. 
Todo o seu trabalho de reapreciação das capacidades do inimigo se ia orientando para um fim que 
entendia como certo: a grande batalha naval que, um dia, com ele travaria. 

Em 14 de Outubro de 1914, Jellicoe endereçou ao Almirantado um longo memorando, no 
qual enunciava algumas hipóteses sobre o esperado confronto. Por se tratar de um elemento novo 
nas campanhas navais, percebia-se que o emprego de minas, submarinos e navios-torpedeiros por 
parte dos Alemães o preocupava sobremaneira. Desse documento, ressalta, por conseguinte, a 
passagem em que Jellicoe afirma: 
 

 Se, por exemplo, a esquadra de combate inimiga inverter o rumo perante o avanço da nossa 

esquadra, devo assumir que a sua intenção é conduzir-nos ao encontro de minas e submarinos 

e recusar ser assim atraído.  

Desejo, especialmente, chamar a atenção de V. Ex.
as

 para este ponto, uma vez que tal recusa 

pode vir a ser considerada como forma de declinar o combate, e, na realidade, poderia, 

possivelmente, resultar no malogro de encaminhar o inimigo para a batalha, tão depressa 

quanto esperamos e desejamos. 

Um tal resultado seria absolutamente desgostante para todos os oficiais e marinheiros da 

armada britânica, mas, com novos e não-experimentados métodos de combate, devem ser 

definidas novas tácticas para lhe fazer frente. 

Sinto que essas tácticas, se não forem compreendidas, podem acarretar ódio sobre a minha 

pessoa, mas, enquanto puder contar com a confiança de V. Ex.
as

, tenho a intenção de prosseguir 

                                                 
1 Equivalente a Ministro da Marinha. 
2 Avô do príncipe Filipe de Edimburgo, consorte de Isabel II. 
3 Equivalente a Chefe do Estado-Maior da Armada no que respeita ao “Comando do Ramo”. Quando Winston 
Churchill, então 1.º Lorde do Almirantado, ordenou a organização de um Estado-Maior Naval, passou a haver um 
Chefe desse Estado-Maior, que, sendo apenas isso, estava fora da cadeia de comando. Presentemente, o 1.º Lorde do 
Mar é, também, o Chefe do Estado-Maior Naval. 
4 CHURCHILL, Winston, The World Crisis, 1911-1918, p. 113. 
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o que, na minha ponderada opinião, entendo ser o procedimento adequado para derrotar e 

aniquilar a esquadra de combate do inimigo, sem me perturbar com opiniões ou criticismos mal 

fundamentados.
5 

 
Todas as personalidades de topo do Almirantado – 1.º Lorde do Mar, Chefe do Estado-Maior 

e o conselheiro estratégico almirante Arthur Wilson – aconselharam o 1.º Lord do Almirantado, 
Winston Churchill, no sentido de o documento de Jellicoe ser aprovado. Churchill haveria de 
recordar: 
 

 Concordei inteiramente com o seu parecer. Uma resposta em sentido contrário era 

obviamente impossível. Dizer ao Comandante-Chefe da Esquadra Britânica, na situação 

estratégica então existente, que, mesmo que se suspeitasse de que a Esquadra Alemã estava a 

retirar para o conduzir a uma armadilha de minas e submarinos devia, ainda assim, ir no seu 

encalço [...] teria sido uma loucura.
6 

 
Embora, anos mais tarde, Churchill tenha declarado que esse apoio já não seria válido 

volvidos 18 meses, quando teve lugar a batalha da Jutlândia (31Mai/01Jun de 1916), o certo é que 
a atitude cautelosa de Jellicoe expressa no seu documento de 1914 iria reflectir-se na manobra da 
Esquadra Britânica durante a grande batalha naval da 1.ª Guerra Mundial. 

Mas voltemos a 1914. No final de Outubro, o couraçado Audacious foi afundado por uma 
mina alemã, ao largo do Ulster, no que constituiria a primeira perda de um dos principais navios da 
Esquadra Britânica. Na ocasião, não foi possível esconder o desânimo que essa perda representava 
para a mais poderosa marinha do mundo, fazendo avolumar as críticas, que já então se faziam 
sentir, de deficiente condução das operações navais. O facto de o 1.º Lorde do Mar, príncipe Louis 
of Battenberg, ser um nobre de origem alemã (expressando-se em inglês com um pronunciado 
sotaque germânico), mas parente da família real britânica, serviu de pretexto para exacerbar as 
censuras à acção da Marinha. O próprio príncipe Louis viria a tomar conhecimento do sentimento 
que se ia espalhando na opinião pública, acabando por solicitar a sua exoneração. Foi, então, 
substituído pelo almirante John Fischer – por quem Churchill nutria enorme admiração –, que já 
ocupara o mesmo cargo entre 1904 e 1910.  
 

           
                                 Louis of Battenberg                                            Jellicoe                                                        Fischer 

 
Esta introdução tornava-se indispensável para a plena compreensão do texto que se segue, 

publicado nas Memórias de Fischer, em 1919. Trata-se de uma carta do almirante (já depois de ter 
abandonado definitivamente as funções de 1.º Lorde do Mar, em Maio de 1915) endereçada a um 
membro não identificado do Privy Council, órgão de aconselhamento da Coroa Britânica, 
comparável ao Conselho de Estado da República Portuguesa. Grande admirador do almirante 

                                                 
5 CHURCHILL, Winston, Idem, p. 604. 
6 Ibidem, p. 605. 
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Horatio Nelson, Fischer, num estilo extremamente arrebatado, toma-o como padrão ao discorrer 
sobre acontecimentos recentes da guerra naval. 
 
 

Londres, 27 de Dezembro de 1916 

 

Meu caro amigo: 

 

Enviou-me uma carta encantadora, apesar de lhe ter pedido para não se incomodar a escrever-

me. Como, ainda assim, me escreveu e produziu certas afirmações, vejo-me constrangido a 

replicar, de modo a não o deixar preso a falsas impressões. Tenho um imenso apreço pelo 

almirante Jellicoe. De Callaghan tive o que ele era – um grande amigo meu –, mas Jellicoe era 

melhor; e Jellicoe, apesar de algumas ameaças de motim, foi designado Almirantíssimo
7
 na 

véspera da guerra. Só refiro tudo isto para demonstrar o que fiz por Jellicoe porque eu sabia 

que tinha nascido para Comandante da Esquadra! Tal como os poetas, os Almirantes de 

Esquadra nascem, não são feitos! Nascitur non fit! Jellicoe é incomparável como Comandante 

da Esquadra, mas, para apoiar uma fraca Administração, consentiu ser afastado da sua grande 

função.
8
 

 

Julgo ser desnecessário dizer-lhe quanto tudo isto é reservado, mas o senhor está tão 

intimamente associado a todos os grandes empreendimentos que efectuámos desde 21 de 

Outubro de 1904
9
, que me sinto obrigado a partilhar consigo as minhas mais profundas 

confidências. Jellicoe replicou que eu havia louvado Beatty
10

 – claro que o tinha feito! Veja a 

minha resposta a este propósito. 

 

Declarei na Comissão dos Dardanelos (desconheço a razão de me terem perguntado!) que 

Jellicoe possuía todos os atributos de Nelson, excepto um – falta-lhe por completo o grande 

dom da Insubordinação. Os maiores triunfos de Nelson foram todos eles unicamente devidos à 

sua desobediência a ordens! Mas isso é uma outra história, como diria o Sr. Kipling. Espere até 

nos encontrarmos e verá como o surpreenderei a este propósito! Qualquer tolo consegue 

obedecer a ordens! Mas foi necessário que Nelson desobedecesse a Sir John Jervis na batalha 

do Cabo de S. Vicente, que não cumprisse a ordem de retirada em Copenhaga, que fosse para a 

batalha do Nilo durante a noite sem planos contra as ordens, e, para coroar todas estas 

situações, que se empenhasse na batalha de Trafalgar numa formação de combate contrária a 

todas as disposições navais da época! Bendito seja! Ai de mim! Jellicoe está repassado de 

Disciplina! Ele é o homem certo para comandar a Esquadra, mas não é o indicado para enfrentar 

uma data de juristas com as roupagens de ministros, e possuidores de línguas que os 

alçapremaram onde estão. 

 

O rei David devia estar ensonado quando afirmou, nos Salmos: “Um homem palavroso não 

prosperará na Terra”. Estes são o perfeito exemplo dos que prosperaram! Na Guerra, meu caro 

Amigo, requer-se uma mentalidade constituída de modo totalmente diferente da dos estadistas 

e políticos! Há grandes exemplos de brilhantes mentes ao serviço de rematados loucos! Põem 

tudo no prato da balança! Conheço grandes homens que nunca foram capazes de uma decisão 

oportuna – homens capazes de vender gelo aos esquimós! 

 

Guerra significa Grandes Conceitos e Decisões Rápidas. Pense nos Oceanos. Fazer fogo á vista! A 

essência da Guerra é a Violência. Moderação na Guerra é Imbecilidade. Tudo o que fizemos 

                                                 
7 Admiralissimo, no original. 
8 Fischer referia-se à nomeação de Jellicoe para 1.º Lorde do Mar, ocorrida alguns dias antes. 
9 Desde a primeira nomeação de Fischer para o cargo de 1.º Lorde do Mar. 
10 Almirante David Beatty, sucessor de Jellicoe como 1.º Lorde do Mar. Na batalha da Jutlândia, era o comandante do 
esquadrão de cruzadores-de-batalha, formação da Grande Esquadra com a missão de reconhecimento e primeiro 
contacto com o inimigo. 
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nesta guerra é intimidar os Alemães! Não fomos napoleónicos em Audácia nem cromwelianos 

em Meticulosidade nem nelsonianos na Execução. Sempre, sempre, sempre demasiado 

atrasados! 

 

Eu poderia pôr termo à presente ameaça submarina alemã em poucas semanas, mas teria de 

ter poder! Os meus planos seriam prejudicados se os revelasse. Devo ser capaz de dizer aos 

homens sob o meu comando: “Se não fizerem o que eu digo, farei das vossas mulheres viúvas e 

das vossas casas uma estrumeira!!! (e eles sabem que o faria!)” 

 

Não o prescreva até ser chamado! Alguém poderia acrescentar algo mais à pílula! Que os Céus o 

abençoem! Quando alguém simpatiza comigo, sempre replico como aqueles antigos Romanos 

de há 2.000 anos: “Non fugimos, sed fugamur”. Não somos Desertores mas Proscritos. 

 

Seu, etc. 

 

John Fischer
11

 

 
 
A carta de Fischer revela, sem dúvida, uma inflamada paixão pelo seu herói. Do ponto de 

vista conceptual, fere de modo acutilante a mediocridade que frequentemente se manifesta no 
comando de tropas, quando a fuga à responsabilidade se entrincheira atrás dos de ordens e 
regulamentos. É o típico caso em que o medo do insucesso suplanta em intensidade a ânsia da 
vitória. Grande parte – senão mesmo a totalidade – do desalento de Fischer relativamente a 
Jellicoe provinha do resultado final da batalha da Jutlândia, em que, na sua opinião e de muitos 
outros britânicos, se havia perdido uma grande oportunidade para destroçar a Esquadra de Alto-
Mar alemã, à la Nelson, como gostavam de afirmar. Importa ter presente, no entanto, que as 
condições para demonstrar AUDÁCIA estavam longe de ser as mesmas de que Nelson dispusera, 
designadamente aquando da emblemática batalha de Trafalgar. 

 
 

       
 

 
Em Trafalgar, a aproximação de Nelson foi feita a 13 nós e cerca de 5 horas decorreram entre 

o avistamento dos navios inimigos, ao alvorecer, e a abertura do fogo. No fim de 4 horas e meia 

de fogo de canhão, a distâncias que foram diminuindo até às 10 jardas, nem um só navio havia 

sido afundado. A abordagem de navios e a sua captura é que contava. Na Jutlândia, a 

velocidade dos navios de Beatty excedia muitas vezes os 26 nós, apenas 18 minutos tinham 

decorrido entre o avistamento de Hipper e o disparo dos primeiros tiros, e, em menos de uma 

hora, um terço
12

 dos seus cruzadores-de-batalha havia explodido. Os canhões e caronadas, com 

um alcance eficaz de 1.000 jardas, tinham dado lugar à artilharia dos dreadnoughts e aos 

torpedos dos destroyers, com alcances a rondar as 20.000 jardas.
13 

                                                 
11 FISCHER, John, Memories, Ed. Kindle, pos. 653-682. 
12 Dois, de um total de seis. 
13 HOUGH, Richard, The Great War at Sea: 1914-1918, Ed. Kindle, pos. 6.063. 
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Mas também é verdade que, quando Fischer refere que Jellicoe “está repassado de disciplina”, 

pretende sublinhar a sua extrema tendência para a difusão de Normas de Execução Permanente 
que, na prática, retiravam liberdade de pensamento e de acção aos almirantes seus subordinados. 
Era, evidentemente, um juízo formado já com o conhecimento do que se passara na batalha da 
Jutlândia e deixando transparecer a profunda mágoa, muito sentida em toda a sociedade britânica, 
por o resultado da mesma se não poder comparar com o de Trafalgar. E, quando Fischer enaltece o 
“grande dom da Insubordinação”, não está a defender que Jellicoe, durante a batalha, devesse ter 
desobedecido a ordens superiores. Na realidade, o que Fischer pretenderia é que Jellicoe tivesse 
reconsiderado as suas próprias convicções e se dispusesse a correr riscos de contornos não-
inteiramente conhecidos e provavelmente mais elevados. 
 
 
David Martelo – Dezembro de 2016 
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